

	

	Português 10.º ano



	Crónica de D. João I


Grupo I

Lê o seguinte capítulo com atenção.

Capítulo XI

Do alvoroço que foi na cidade cuidando que matavom o Mestre, e como aló1 foi Alvoro Paez e muitas gentes com ele.

O Page do Mestre que estava aa porta, como lhe disserom que fosse pela vila segundo já era percebido2, começou d'ir rijamente3 a galope em cima do cavalo em que estava, dizendo altas vozes, bradando pela rua:
— Matom o Mestre! matom o Mestre nos Paços da Rainha! Acorree ao Mestre que matam!
E assi chegou a casa d’Alvoro Paez que era dali grande espaço4.
As gentes que esto ouviam, saiam aa rua veer que cousa era; e começando de falar uus com os outros, alvoraçavom-se nas vontades5, e começavom de tomar armas cada uu como melhor e mais asinha6 podia. Alvoro Paez que estava prestes7 e armado com ua coifa8 na cabeça segundo usança daquel tempo, cavalgou logo a pressa em cima duu cavalo que anos havia que nom cavalgara; e todos seus aliados com ele, bradando a quaesquer que achava dizendo:
— Acorramos ao Mestre, amigos, acorramos ao Mestre, ca9 filho é del-Rei dom Pedro.
E assi braadavom el e o Page indo pela rua.
Soarom as vozes do arroido10 pela cidade ouvindo todos bradar que matavom o Mestre; e assi como viuva que rei nom tiinha, e como se lhe este ficara em logo11 de marido, se moverom todos com mão armada12, correndo a pressa pera u13 deziam que se esto fazia, por lhe darem vida e escusar14 morte. Alvoro Paez nom quedava15 d’ir pera alá16, bradando a todos:
— Acorramos ao Mestre, amigos, acorramos ao Mestre que matam sem por quê!
A gente começou de se juntar a ele, e era tanta que era estranha cousa de veer. Nom cabiam pelas ruas principaes, e atrevessavom logares escusos17, desejando cada uu de seer o primeiro; e preguntando uus aos outros quem matava o Mestre, nom minguava18 quem responder que o matava o Conde Joam Fernandez, per mandado da Rainha.
				(…)
— Ó Senhor! Como vos quiserom matar per treiçom, beento seja Deos que vos guardou desse treedor! Viinde-vos, dae ao demo esses Paaços, nom sejaes lá mais.
E em dizendo esto, muitos choravom com prazer de o veer vivo. Veendo el estonce que neuã duvida tiinha em sua segurança, desceo afundo19 e cavalgou com os seus acompanhado de todolos outros que era maravilha de veer. Os quaes mui ledos arredor dele, braadavom dizendo:
— Que nos mandaes fazer, Senhor? Que querees que façamos?
E el lhe respondia, aadur20 podendo seer ouvido, que lho gradecia muito, mas que por estonce nom havia deles mais mester21.

Crónica de D. João I de Fernão Lopes (ed. Teresa Amado), Lisboa, Comunicação, 1992 (Texto com algumas alterações ortográficas)

Vocabulário
	1 – então
	10 – ruído 
	19 – abaixo

	2 – combinado, preparado
	11 – em lugar (de)
	20 – dificilmente

	3 – depressa 
	12 – com armas na mão
	21 – necessidade

	4 – longe 
	13 – onde
	

	5 – excitavam-se os ânimos
	14 – evitar
	

	6 – depressa
	15 – parava
	

	7 – pronto, preparado 
	16 – lá
	

	8 – parte da armadura que protege a cabeça 
	17 – escondidos 
	

	9 – porque
	18 – faltava 
	



1. Responde à seguinte questão.

Transcreve marcas que atestem o crescendo de dramaticidade ao longo do texto (até ao clímax).


2. Classifica as seguintes afirmações como verdadeiras (V) ou falsas (F).

a) Neste excerto, o narrador apela às sensações visuais e auditivas do leitor.
b) O narrador é homodiegético.
c) Álvaro de Pais e o pajem assumem um papel secundário no desenrolar da ação.
d) O povo é retratado como uma personagem coletiva.

3. Responde à seguinte questão.

Transcreve o excerto em que Fernão Lopes alude a Deus e ao diabo.


4. Seleciona as opções corretas.

Quais as ações do pajem e de Álvaro Pais que indiciam que havia um plano já traçado?

a) “O Page do Mestre que estava aa porta, como lhe disserom que fosse pela vila segundo já era percebido (…)”
b) “Acorree ao Mestre que matam!”
c) “As gentes que esto ouviam, saíam aa rua veer que cousa era”
d) “Alvoro Paez que estava prestes e armado com ua coifa na cabeça segundo usança daquel tempo (…)”

5. Responde à seguinte questão.

Estabelece uma relação entre o excerto e o título deste capítulo.

6. Responde à seguinte questão. 

Explica, por palavras tuas, por que razão se diz que Fernão Lopes escreve quase ao estilo de um repórter.

7.  Seleciona a opção correta.
Como é que Álvaro Pais se refere às pessoas que aborda nas ruas?
a) Povo
b) Amigos
c) Camaradas
d) Senhores







Grupo II

Lê o seguinte excerto com atenção.

         Capítulo CXV

Per que guisa estava a cidade corregida pera se defender, quando el-Rei de Castela pôs cerco sobre ela.

Nenhum falamento1 deve mais vizinho ser deste capítulo que haveis ouvido, que poermos logo aqui brevemente de que guisa estava a cidade, jazendo el-rei de Castela sobre ela; e per que modo punha em si guarda o Mestre e as gentes que dentro eram por não receber dano de seus inimigos; e o esforço e fouteza2 que contra eles mostravam enquanto assim esteve cercada.
Onde sabei que, como3 o Mestre e os da cidade souberam a vinda del-rei de Castela e esperaram seu grande e poderoso cerco, logo foi ordenado de recolherem pera a cidade os mais mantimentos que haver pudessem, assim de pão e carnes como quaisquer outras causas. E iam-se muitos às liziras4 em barcas e batéis, depois que Santarém esteve por Castela, e dali traziam muitos gados mortos que salgavam em tinas e outras cousas de que fizeram grande acalmamento5. E colheram-se dentro à cidade muitos lavradores com as mulheres e filhos e causas que tinham, e doutras pessoas da comarca de arredor, aqueles a que prougue6 de o fazer; e deles7 passaram o Tejo com seus gados e bestas e o que levar puderam, e se foram contra8 Setúbal e pera Palmela. E outros ficaram na cidade e não quiseram dali partir; e tais hi houve, que puseram todo o seu, e ficaram nas vilas que por Casteia tomaram voz.
Os muros todos da cidade não haviam míngua de bom repairamento; e em setenta e sete torres que ela tem a redor de si, foram feitos fortes caramanchões de madeira, os quais eram bem fornecidos de escudos e lanças e dardos, e bestas de tomo, e doutras maneiras, com grande avondança de muitos virotões.
(…)
Oh, que formosa cousa era de ver! Um tão alto e poderoso senhor como é el-rei de Castela com tanta multidão de gentes, assim per mar como per terra, postas em tão grande e tão boa ordenança, ter cercado tão nobre cidade. E ela, assim guarnecida contra ele de gentes e de armas, com tais avisamentos9 por sua guarda e defensão; em tanto que diziam os que viram que tão formoso cerco de cidade não era em memória de homens que fosse visto de mui longos anos até aquele tempo.

Crónica de D. João I de Fernão Lopes (ed. Teresa Amado), Lisboa, Comunicação, 1992 (Texto com algumas alterações ortográficas)


Vocabulário
	1 – palavras
	6 – agradou

	2 – coragem 
	7 – e alguns

	3 – logo que
	8 – em direção a 

	4 – terreno alagado nas margens de um rio
	9 – preparativos

	5 – abastecimento
	





1. Responde à seguinte questão.

Indica a ideia veiculada pelo cronista no primeiro parágrafo deste capítulo.




2. Classifica as seguintes afirmações como verdadeiras (V) ou falsas (F).

e) Neste excerto é retratado o cerco de Lisboa.
f) Nestas linhas, o cronista fala-nos da extrema fome que a população vivia.
g) A defesa da cidade apenas se fazia nas portas.
h) Toda a população estava empenhada na defesa da sua cidade.


3. Responde à seguinte questão.

Transcreve marcas que evidenciem que o cronista narra como quem fala.


4. Seleciona a(s) opção/opções correta(s).

Refere o(s) modo(s) de representação do discurso utilizados ao longo deste excerto.

a) Narração
b) Diálogo
c) Descrição
d) Argumentação


5. Responde à seguinte questão. 

Transcreve marcas que atestem os planos de visão existentes neste texto: visão de conjunto e visão de pormenor.


6. Responde à seguinte questão.

Refere as qualidades que caracterizam o povo ao longo deste excerto.


7. Responde à seguinte questão.

Transcreve a frase que mostra que um cerco como este jamais tinha sido visto.


8. Responde à seguinte questão.

Indica, por palavras tuas, por que razão se diz que a conclusão deste capítulo (o último parágrafo) é verdadeiramente enternecedor. 


Grupo III

Lê o seguinte excerto com atenção.

         Capítulo CXLVIII

Das tribulações que Lisboa padecia per míngua de mantimentos.

Andavam os moços de três e de quatro anos pedindo pão pela cidade por amor de Deus, como lhes ensinavam suas madres; e muitos não tinham outra cousa que lhe dar senão lágrimas que com eles choravam, que eram triste cousa de ver; e se lhes davam tamanho pão como uma noz, haviam-no por grande bem.
Desfalecia o leite àquelas que tinham crianças a seus peitos per míngua de mantimento; e vendo lazerar seus filhos, a que acorrer não podiam, choravam amiúde sobre eles a morte, ante que os a morte privasse da vida. Muitos esguardavam as prezes1 alheias com chorosos olhos, por cumprir o que a piedade manda, e não tendo de que lhes acorrer, caíam em dobrada tristeza.
(…)
Pero, com todo esto, quando repicavam, nenhum não mostrava que era faminto, mas forte e rijo contra seus inimigos. Esforçavam-se uns por consolar os outros por dar remédio a seu grande nojo, mas não prestava conforto de palavras nem podia tal dor ser amansada com nenhumas doces razões. E assim como é natural cousa a mão ir amiúde onde sêe2 a dor, assim uns homens falando com outros não podiam em al departir3 senão em na míngua que cada um padecia.
Oh quantas vezes encomendavam nas missas e pregações que rogassem a Deus devotamente por o estado da cidade, e, ficados os geolhos4, beijando a terra, bradavam a Deus que lhes acorresse, e suas prezes não eram cumpridas! Uns choravam antre si, maldizendo seus dias, queixando-se por que tanto viviam, como se dissessem com o Profeta: Ora viesse a morte ante do tempo e a terra cobrisse nossas faces, pera não vermos tantos males! Assim que rogavam a morte que os levasse, dizendo que melhor lhe fora morrer que lhe serem cada dia renovados desvairados padecimentos. Outros se querelavam5 a seus amigos dizendo que foram desventurada gente, que se ante não deram a el-rei de Castela que cada dia padecer novas misquindades6, firmando-se de todo nas piores cousas que fortuna em esto podia obrar.7
Sabia porém isto o Mestre e os de seu conselho, e eram-lhe doorosas de ouvir tais novas; e vendo estes males a que acorrer não podiam, cercavam suas orelhas do rumor do povo.
Crónica de D. João I de Fernão Lopes (ed. Teresa Amado), Lisboa, Comunicação, 1992 (Texto com algumas alterações ortográficas)
Vocabulário
	1 – súplicas
	5 – queixavam

	2 – está 
	6 – misérias

	3 – discutir outra coisa
	7 – pondo o pensamento no pior

	4 – ajoelhados
	



1. Seleciona a(s) opção/opções correta(s).

Refere o(s) sentimento(s) que predomina(m) neste excerto.

a) Solidariedade
b) Indiferença
c) Tristeza
d) Inveja 


2. Responde à seguinte questão. 

Transcreve a frase que indica que as crianças ficavam agradecidas com uma pequena migalha de comida.


3. Responde à seguinte questão. 

Indica, por palavras tuas, o sentido do segundo parágrafo deste excerto.




4. Seleciona a(s) opção/opções correta(s).

Perante os seus inimigos, o povo mostrava-se…
a) indefeso.
b) triste.
c) forte.
d) sem fé.



5. Classifica as seguintes afirmações como verdadeiras (V) ou falsas (F).

a) Muitas mães, vendo os seus filhos sem leite, rogavam pelas suas vidas.
b) A fome era tal que o povo tentava roubar mantimentos, indiferente ao padecimento dos outros.
c) Nas missas, vendo que as suas preces ficavam sem resposta, muitos pediam a morte, de forma a não sofrerem mais.
d) O Mestre de Avis mostrava-se indiferente ao sofrimento do povo.
	

















































Crónica de João I 								   Soluções 


Grupo I
Capítulo XI

1. O apelo emotivo feito pelo pajem e por Álvaro de Pais ao povo, com recurso ao discurso direto: “— Matom o Mestre! matom o Mestre nos Paços da Rainha! Acorree ao Mestre que matam!”; “(…) bradando a quaesquer que achava dizendo: — Acorramos ao Mestre, amigos, acorramos ao Mestre, ca9 filho é del-Rei dom Pedro. E assi braadavom el e o Page indo pela rua.”
O alvoroço que se gerou na cidade e que despertou união no povo: “alvoraçavom-se nas vontades e começavom de tomar armas cada uu como melhor e mais asinha podia”; “Soarom as vozes do arroido pela cidade ouvindo todos bradar que matavom o Mestre”.
A movimentação do povo pelas ruas da cidade: “se moverom todos com mão armada12, correndo a pressa pera u13 deziam que se esto fazia, por lhe darem vida e escusar14 morte.”
A concentração do povo nos paços da rainha: “A gente começou de se juntar a ele, e era tanta que era estranha cousa de veer. Nom cabiam pelas ruas principaes, e atrevessavom logares escusos17, desejando cada uu de seer o primeiro”.
A aclamação enternecedora feita ao mestre quando o encontram vivo, com recurso ao discurso direto: “— Ó Senhor! Como vos quiserom matar per treiçom, beento seja Deos que vos guardou desse treedor! Viinde-vos, dae ao demo esses Paaços, nom sejaes lá mais. E em dizendo esto, muitos choravom com prazer de o veer vivo.”; “— Que nos mandaes fazer, Senhor? Que querees que façamos?”
 
2. a) V; b) F; c) F; d) V.

3. “Como vos quiserom matar per treiçom, beento seja Deos que vos guardou desse treedor! Viinde-vos, dae ao demo esses Paaços, nom sejaes lá mais.”

4. a); d).

5. O título resume os vários momentos do excerto – o alvoroço que se gerou na cidade quando o povo se deu conta do perigo de vida que o Mestre corria e a movimentação conjunta de Álvaro de Pais e do povo, como personagem coletiva, em socorro do seu Mestre.

6.  Do leque de características de repórter existentes na escrita de Fernão Lopes destacam-se a alternância de planos (plano de conjunto – plano de pormenor – grande plano); a boa estruturação dos seus textos; a narração jornalística; as deslocações espaciais; a recriação de diálogos; o sensorialismo, com recurso à visualidade e à presença auditiva; o estilo oratório e a linguagem corrente que Fernão Lopes usa (parecendo que narra como quem fala) e os artifícios a que o cronista recorre para colocar o leitor no centro da ação.

7. [bookmark: _GoBack]b)






Grupo II
Capítulo CXV

1. Neste parágrafo o cronista estabelece uma ligação com o capítulo anterior e faz uma síntese do que nos vai narrar – o modo como estava a cidade de Lisboa aquando do cerco, a forma como o povo se preparou para a defesa e a coragem e determinação demonstradas pelos portugueses.

2. a) V; b) F; c) F; d) V.

3. Estilo de escrita coloquial (“em tanto que diziam os que viram que tão formoso cerco de cidade não era em memória de homens que fosse visto de mui longos anos até aquele tempo”); interpelação do leitor com recurso à segunda pessoa do plural (“haveis ouvido”, “Onde sabei”); inclusão do leitor na narração com recurso à segunda pessoa do plural (“poermos logo aqui brevemente”); tom enternecedor com que o cronista capta a atenção do leitor (“Oh, que formosa cousa era de ver!”). 

4. a); c).

5. Marcas de visão de conjunto – “Um tão alto e poderoso senhor como é el-rei de Castela com tanta multidão de gentes, assim per mar como per terra, postas em tão grande e tão boa ordenança, ter cercado tão nobre cidade.”
Marcas de visão de pormenor –"E iam-se muitos às liziras em barcas e batéis, depois que Santarém esteve por Castela, e dali traziam muitos gados mortos que salgavam em tinas e outras cousas de que fizeram grande acalmamento.”; “"(...) e em setenta e sete torres que ela tem a redor de si, foram feitos fortes caramanchões de madeira, os quais eram bem fornecidos de escudos e lanças e dardos, e bestas de tomo, e doutras maneiras, com grande avondança de muitos virotões.”

6. Ao longo deste excerto, o povo evidenciou empenho, coragem, solidariedade e capacidade de organização.

7. “em tanto que diziam os que viram que tão formoso cerco de cidade não era em memória de homens que fosse visto de mui longos anos até aquele tempo.”

8. A conclusão deste capítulo é enternecedora, pois o cronista deixa transparecer a sua emoção no enaltecimento que faz à defesa dos portugueses e à sua coragem e capacidade de organização, nomeadamente através da interjeição que introduz o último parágrafo, da exclamação emotiva e da adjetivação abundante e expressiva.

Grupo III
Capítulo CXLVIII

1. a); c).
	
     2. “e se lhes davam tamanho pão como uma noz, haviam-no por grande bem.”

     3. Muitas mães, vendo os seus filhos morrer à fome, pediam pela sua morte, de forma que o seu sofrimento terminasse. Vendo isto, muitos choravam, solidários com tamanha dor.

     4. c).

     5. a) F; b) F; c) V; d) F.




	
	9 /9





